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Comunicado

A pupunheira (Bactris gasipaes, Arecaceae), 
cultivada para extração de palmito e fruto, ocorre 
desde a América Central até a Amazônia (LORENZI, 
1996). Atualmente, com a diversificação, o 
cultivo de pupunha fornece matéria-prima para a 
fabricação de sorvetes e cremes, farinha, rações e 
outros produtos alimentícios. Para a agroindústria 
de palmito, a pupunheira desponta como uma 
excelente alternativa, dada a sua boa adaptação 
a solos pobres, excelente resposta ao manejo, 
precocidade, perfilhamento e excelente qualidade 
do palmito. A crescente expansão no cultivo da 
pupunheira nos estados de Santa Catarina e Paraná 
propicia o aparecimento de insetos com potencial 
para tornarem-se pragas. As pragas potencialmente 
daninhas para palmeiras na produção de palmito 
podem ser divididas em quatro grupos principais: 
Coleópteros (besouros), Lepidópteros (lagartas), 
Ácaros e outros (mosca das raízes, pulgões, 
cochonilhas, formigas, abelha, arapuá, cupins e 
roedores) (SANTANA, 2008). Com o objetivo de 
identificar pragas potenciais, foi realizado este 
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levantamento em viveiros e plantios comerciais de 
pupunheira nos estados de Santa Catarina e Paraná.

Reconhecimento de três espécies de 
coleópteros encontrados em pupunha 
e danos em coqueiro

Existem 30 espécies do gênero Homalinotus 
Sahlberg, das quais cinco (H. coriaceus, H. 
deplanatus, H. nodipennis, H. porosus e H. 
validus) são reportadas como pragas de vários 
gêneros de palmáceas, especialmente, coqueiro. 
Um dos fatores que causa a queda prematura 
dos frutos do coqueiro é o ataque de coleópteros 
do gênero Homalinotus, o levantamento desta 
pesquisa revelou um novo hospedeiro para estes 
insetos. 	

H. coriaceus (Figura 1A) é também chamado de 
broca do pedúnculo floral ou broca do cacho do 
coqueiro. O adulto é um besouro de coloração 
preta, com pequenas escamas no corpo, que 
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formam manchas pardacentas. Mede entre 20 mm 
e 28 mm de comprimento e apresenta dimorfismo 
sexual pouco diferenciado. A fêmea é maior que o 
macho e tem no pronoto duas depressões pouco 
visíveis. As extremidades das pernas apresentam 
coloração amarela. O ovo é de coloração branca, 
formato oblongo e de córion brilhante e liso, mede 
em média 3,5 mm de comprimento por 2,5 mm 
de largura. A larva tem coloração branca, é ápode, 
atinge de 4 cm a 5 cm de comprimento e tem o 
corpo recurvado, delgado e branco (FERREIRA et al., 
1994). O protórax é fracamente ou não escavado 
embaixo, élitros estreitando-se para o ápice. Rostro 
mais ou menos recurvado, tão ou um pouco mais 
longo que o prosterno; granulações pronotais mais 
ou menos brilhantes. Sulco longitudinal e mediano 
da margem posterior do pronoto para diante, 
geralmente mais longo que o dobro do comprimento 
do escutelo, granulações elitrais umbilicadas como 
as das partes laterias do pronoto (LIMA; SEABRA, 
1995). 

A ocorrência de H. coriaceus já foi relatada nas 
seguintes arecáceas: Syagurus coronata (Coqueiro-
cabeçudo), Polyandrococo caudescens (Buri), 
Attalea funifera (Piassava), A. piassabossu, A. 
burretiana (Andaiá), A. compta (Babaçu) e Cocos 
nucifera (Coqueiro) (FERREIRA et al., 1994). 

H. deplanatus (Figura 1B) apresenta disco do 
pronoto e parte dorsal dos élitros planos, ou 
levemente escavados, pronoto não sulcado na base. 
Élitros sem vestígio de tubérculo ou bossa entre 
a área plana dorsal e o declive lateral. Apresenta 
duas faixas ocráceas laterias, dirigidas da margem 
posterior do pronoto, um pouco acima dos lobos 

oculares, até a parte posterior dos élitros, onde se 
alargam, cobrindo o quarto ou terço posterior da 
sutura (LIMA; SEABRA, 1995). A larva broqueia 
Cocos spp., coqueiro da Bahia e gerivá (SILVA et 
al., 1968).

H. porosus (Figura 1C) é completamente negro 
e relativamente pequeno (1 cm a 2 cm de 
comprimento), inteiramente sem escamas e 
com estrutura elitral característica: profundas 
impressões, pouco alongadas, separadas por 
espaços praticamente lisos e foscos, sem 
granulações, principalmente na área plana dorsal 
(LIMA; SEABRA, 1995). A larva broqueia o 
pedúnculo floral de Cocos spp., coqueiro da Bahia e 
tucum  (SILVA et al., 1968).

A larva destes insetos, ao se alimentar dos vasos 
líbero-lenhosos, danifica o pedúnculo floral, 
interceptando a passagem da seiva destinada 
ao cacho para a formação e nutrição dos frutos, 
ocasionando o abortamento das flores, a queda 
dos frutos imaturos ou a perda total dos cachos 
maduros. Ao retirarem tecidos fibrosos para 
confecção do casulo, deixam sulcos de até 8 cm de 
comprimento no estipe (Figura 2) (FERREIRA et al., 
1994).

Os adultos dilaceram o tecido de flores e frutos 
novos ao se alimentarem, provocando sua queda e 
causando redução da ordem de 50% na produção 
de coco e, consequentemente, queda brusca na 
produção de sementes. Através dos orifícios feitos 
na inflorescência, a planta fica suscetível ao ataque 
de fungos e bactérias (FERREIRA et al., 1994).
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Figura 1. A) Homalinotus coriaceus; B) 
Homalinotus deplanatus; C) Homalinotus porosus. 
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Figura 2. Danos causados pelas larvas.  

Distribuição Geográfica

Foram coletados em pupunheira três espécies 
de curculionídeos da subfamília Molytinae, tribo 
Cholini, sendo estes Homalinotus coriaceus 
Gyllenhal, 1836 (coletado em Joinville, SC, e 
Morretes, PR), Homalinotus porosus Gyllenhal, 
1836, e Homalinotus deplanatus Sahlberg, 1823 
(coletados em Morretes, PR), distribuídos em:

Homalinotus coriaceus: Encontrado no Brasil, 
Argentina, Guiana Francesa, Venezuela, Equador, 
Peru e Paraguai (VAURIE, 1973). No Brasil, 
localizado em doze estados: AM, BA, ES, MG, PA, 
PB, PE, PR, RJ, SC, SE e SP (SILVA et al, 1968). 

Homalinotus deplanatus: Encontrado nos estados da 
Bahia e São Paulo (SILVA et al, 1968). Distribuído 
na Venezuela, Paraguai, Brasil e Argentina (VAURIE, 
1973).

Homalinotus porosus: Encontrado nos estados 
da Bahia e Rio de Janeiro (SILVA et al, 1968). 
Distribuído no Peru, Bolívia, Brasil e Argentina 
(VAURIE, 1973).

Novas áreas de ocorrência

Foram vistoriados viveiros e plantios de pupunheira 
com seis meses a dois anos de idade, em Joinville, 
Santa Catarina (26º18’18.32’’S 48º50’45.93’’O), 
Morretes (25°28’44.29”S  48°49’54.02”O), 
Antonina (25°25’46.77”S  48°42’42.49”O) e 
Paranaguá (25°31’13.69”S  48°30’34.15”O), 
Paraná, no período de 18 a 19 de abril de 
2007. Foram coletadas amostras de insetos 
considerados pragas potenciais e levadas ao 
Laboratório de Entomologia da Embrapa Florestas 
para processamento e encaminhamento para 
identificação.

Estratégias de controle

Os plantios devem ser visitados regularmente 
quando estão prestes a entrar em produção e 
durante todo o período produtivo, para que medidas 
de controle sejam adotadas caso necessário. Se 
notada a presença do inseto, realizar a limpeza da 
copa da palmeira, retirando folhas, cachos secos 
e pecíolo da folha, para eliminar larvas e/ou pupas 
presentes nestes resíduos. Em áreas muito afetadas, 
pode se optar pela utilização de controle químico, 
aplicando produtos de contato diretamente na 
copa (FERREIRA et al., 1994), porém não existem 
produtos registrados para pupunha. 

Vários inimigos naturais têm sido detectados, tais 
como fungos e parasitóides (Figura 3). Testes em 
laboratório apontaram que as linhagens de Beauveria 
bassiana (Saq., CG557 e CG817) de adultos de H. 
coriaceus apresentaram patogenicidade variando de 
80% a 87% no controle deste inseto (ARAUJO et 
al., 2004).
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Figura 3. Inimigos naturais de Homalinotus sp.: 
A) Paecilomyces fumosoroseus; B) Paratheresia 
menezesi  (Diptera: Tachinidae). 

Considerações finais

Este levantamento em viveiros e plantios 
comerciais de pupunheira constatou a ocorrência de 
Homalinotus coriaceus, H. porosus e H. deplanatus 
nos estados de Santa Catarina e Paraná, como 
insetos com potencial de pragas. Por se tratar do 
primeiro registro em pupunha, há necessidade de 
implantação de um sistema de monitoramento e 
estratégias para controle destes insetos.
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